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AN I V E R S AR I A N T E S  D O  M Ê S  D E  J U N H O  

À todos os aniversariantes deste mês desejamos muitas felicidades e pedimos ao nosso 
Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

À educação cabe o inapreciável dever 
de transformar a criatura humana, 
alterando para melhor as paisagens éticas 
da sociedade e do planeta terrestre, 
através do sistemático embate à 
ignorância, tornando-se a moderadora da 
agressividade. Não porém, 
exclusivamente a educação convencional 
acadêmica, mas a moral, aquela que 
trabalha a inteligência e a emoção, de 
eterna duração. 

A educação moral penetra sua sonda na 
realidade espiritual e trabalha-a, 
moldurando-lhe as asas da angelitude sem 
retirar-lhe os pés do caminho humano a 

percorrer. Não se trata, certamente, de 
estabelecer programas de conduta 
religiosa ou filosófica, submetidas aos 
critérios ideológicos das tendências 
partidárias, mas de transmitir diretrizes 
universalistas sobre o dever, a 
solidariedade, o amor, a compreensão, os 
direitos de cidadania e, acima de tudo, o 
respeito a tudo e a todos, trabalhando 
sempre para aprimorar-se e desenvolver o 
crescimento pessoal e, por extensão, da 
humanidade. 

Mensagem de Joanna de Ângelis  
Psicografia de Divaldo Pereira Franco  
Do livro “Dias Gloriosos” 

5  D E  J U N H O  
A N I V E R S Á R I O  D A  T I A  A D É L I A  

No dia 5 de Junho de 1868 
reencarnou em Espírito Santo do 
Pinhal, Estado de 
São Paulo  o 
Espírito missionário 
de Adélia Rueff, 
que teve a 
oportunidade ímpar 
de desenvolver 
santificante trabalho 
em favor do 
esclarecimento dos 
seus semelhantes, 
alicerçada na 
recomendação de 
Jesus do "Amai-vos 
uns aos outros". 

Juntamente com os Srs. Manuel 
Rola e Eugênio José Gonçalves, 
Adélia Rueff  fundou em 11 de 
Janeiro de 1911 o Centro Espírita 
“Estrela da Caridade”, hoje 

Associação Espírita “Estrela da 
Caridade”. Adélia Rueff foi sua 

primeira presidente, 
cargo este que 
exerceu 
ininterruptamente 
desde o dia de 
fundação do Centro  
até 1950. 
Predestinada a 
somente servir, não 
se casou. Durante 
toda a sua fértil 
existência, amou e 
deu tanto de si aos 
outros, que formou 
ao seu redor uma 

auréola de inenarrável admiração. 
 Médium de exuberantes 
proporções, bastava a imposição 
de suas compassivas mãos, para 
aliviar 

Cont. na pag. 2 

N Ã O  E S P E R E  
Não espere um sorriso, para ser gentil... 
Não espere ser amado, para amar... 
Não espere ficar sozinho, para 

reconhecer o valor de um amigo... 
Não espere o melhor emprego, para 

começar a trabalhar... 
Não espere ter muito, para compartilhar 

um pouco... 
Não espere a queda, para se lembrar do 

conselho... 

Não espere a dor, para acreditar na 
oração... 

Não espere ter tempo, para poder 
servir... 

Não espere a mágoa do outro, para 
pedir perdão... 

Nem espere a separação para se 
reconciliar... 

Não espere... porque você não sabe 
quanto tempo tem... 

E D U C A Ç Ã O  M O R A L  

 

Três coisas definitivas para a Vida são: 
Tempo, palavras e  oportunidades...  
Três coisas que não deves negar a tua 

Vida são: 
Serenidade, honestidade e esperança... 
Três coisas que deterioram a Vida são: 
 

Orgulho, arrogância e soberba... 
Três coisas que são tua escolha na Vida:  
Teus sonhos, teu êxito e teu destino...  
Três Jóias que se tem na Vida são: 
Amor, auto-estima e Verdadeiros 

Amigos... 

T R Ê S  C O I S A S  
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 instantaneamente 
as pessoas, que a 

procuravam com tanta avidez, sem 
lhe permitir sossego ou descanso. 

Abrigou em seu lar enorme 
contingente de sobrinhos de outras 
cidades, que na idade própria 
buscavam Pinhal para 
aculturamento escolar, fato que 
durou muitos anos. E esses 
sobrinhos eram tantos, que se 
tornou conhecida como a “Tia 
Adélia". 

Sua  residência era mais 
freqüentada que o Centro Espírita. 
Era gente que entrava, era gente 
que saía, uns tomando passes, 
outros recebendo conselhos e 
orientações. Aos domingos, 
verdadeiras filas se formavam, era 
alguém querendo ser grato e 
empunhava uma cesta de laranjas, 
um feixe de verduras; outro, uma 
braçada de flores, pacotes de 
cereais, frangos, ovos, lenha 
rachada, frutas, etc. Tudo era 
guardado. Na segunda feira, 
iniciava-se a caminhada inversa 
dos presentes. Eram necessitados 
de toda sorte que iam visitá-la, e 
após o passe reparador, a palavra 
conselheira e amiga, era 
distribuído o que tinha sido 
recebido na véspera, tais como  
ovos, frutas, legumes, flores, etc. 
Tudo que vinha no domingo saía 
na segunda feira, numa vivência do 
ensino evangélico "Dai de graça o 

que de graça receberdes". 
Médium de determinação na 

crença do trabalho doutrinário, 
deixava sempre para segundo 
plano a necessidade de repouso 
físico, aproveitando todo o tempo 
disponível no atendimento aos 
mais necessitados do caminho. 

Criatura extraordinária, doce, 
mansa e boa, jamais foi  vista 
encolerizada, jamais a ouviram 
levantar a voz. À medida que 
envelhecia, fruto de dois acidentes 
graves, se curvava, se 
encarquilhava, tornando-se menor, 
fatos estes que nunca a fizeram 
perder a paciência. Olhos vivos, 
argutos, mente clara, pensamento 
limpo, conselheira oficial de quase 
toda a população pinhalense, 
recebeu tributos de grande 
admiração, respeito e afeição de 
seus contemporâneos.  

No dia 2 de Fevereiro de 1953, 
com 84 anos de idade, Tia Adélia 
partiu para o plano espiritual, de 
onde com imenso amor e carinho 
continua seu trabalho em nome de 
Jesus Cristo, nosso Mestre, 
auxiliando a todos aqueles que 
necessitam de amparo, orientação 
e conselhos. 

Neste simples editorial da nossa 
edição do mês de Junho de 2008 
deixamos nossa modesta 
homenagem àquela que desde 
1911 é nossa orientadora, amiga e 
protetora. 

P O R  Q U E  A S  P E S S O A S  G R I T A M  ?  
Mahatma Gandhi  

Como um 
“presente de 

aniversário simbólico”, todos os 
participantes do Centro 
(Associação) Espírita Estrela da 
Caridade dedicam a reforma 
material que foi feita no Centro, à 
nossa Tia Adélia, conservando e 
melhorando as dependências da 
Casa que por ela e seus 
companheiros foi fundada com 
tanto amor e carinho. E que todos 
nós possamos nos conscientizar 
cada dia mais da responsabilidade 

que é participar e trabalhar nesta 
Casa que desde o plano espiritual 
continua sendo orientada pela 
nossa querida Tia Adélia. 

********************************************* 

Edição e compilação de 
material disponível no nosso site e 
no acervo histórico da A.E. Estrela 
da Caridade, por Antonio Luís 
Lourenço dos Santos 

Foto: digitalização a partir da 
pintura  original de Tereza 
Noventa, existente no saguão de 
entrada da nossa Casa. 
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Um dia, um pensador indiano fez a 
seguinte pergunta a seus discípulos:  

- Por que as pessoas gritam quando 
estão aborrecidas?  

- Gritamos porque perdemos a calma, 
disse um deles.  

- Mas, por que gritar quando a outra 
pessoa está ao seu lado? Questionou 
novamente o pensador.  

- Bem, gritamos porque desejamos 
que a outra pessoa nos ouça, retrucou 
outro discípulo. E o mestre volta a 
perguntar:  

- Então não é possível falar-lhe em 
voz baixa?  

Várias outras respostas surgiram, 
mas nenhuma convenceu o pensador. 
Então ele esclareceu:  

- Vocês sabem porque se grita com 
uma pessoa quando se está aborrecida?  

O fato é que, quando duas pessoas 
estão aborrecidas, seus corações se 
afastam muito. Para cobrir esta distância 
precisam gritar para poderem escutar-se 

mutuamente. Quanto mais aborrecidas 
estiverem, mais forte terão que gritar 
para ouvir um ao outro, através da 
grande distância.  

Por outro lado, o que sucede quando 
duas pessoas estão enamoradas? Elas 
não gritam. Falam suavemente. E por 
quê? Porque seus corações estão muito 
perto. A distância entre elas é pequena. 
Às vezes estão tão próximos seus 
corações, que nem falam, somente 
sussurram. E quando o amor é mais 
intenso, não necessitam sequer sussurrar, 
apenas se olham, e basta. Seus corações 
se entendem. É isso que acontece 
quando duas pessoas que se amam estão 
próximas.  

Por fim, o pensador conclui, dizendo: 
"Quando vocês discutirem, não 

deixem que seus corações se afastem, 
não digam palavras que os distanciem 
mais, pois chegará um dia em que a 
distância será tanta que não mais 
encontrarão o caminho de volta". 


